
605. 0 SARAU 

T e a t r o 

Municipal 

QUARTA-FEIRA , 

13 DE AGOSTO DE 1941 

Às 21 horas 

- -111, --

RECITAL 

da 

eminente violinista francêsa 

GINETTE NEVEU 

com a colaboração do pianista 

JEAN NEVEU 

• • • 



Programa 

MOZART. . . . . . . . . Concerto em Sól ma1or 

(Cadências Karl Flesch) 

Allegro 

Adagio 

Rondo 

BACH . . . . . . . . . . . . . Chacone 

BRAHMS . . 

RAVEL 

INTERVALO 

. . . . . 

Allegro amabile 

Andante tranquillo 

. . . Sonata em Lá maior 

Allegretto grazioso (quasi andante) 

Habanera 

RAVEL . . . . . . . . . . . Tzigane 



GINETTE NEVEU 
:\ pe. ar de contar apenas 27 ano d e idade, a eminente 

a rti ·ta franc ê a GIKET'IE rE\ 'EU ocupa po ição ele renl 
de. ·taque entre o primeiros reciia lista europeu , sendo 
n1e. mo con iderada leo-ítimn repre. entanLe da elevada tra­
cb~·ão vio1iní. tic a ele que se orgulha o \·eJh o mundo. 

~ua vocação para o instrumento que abraçou, reve­
lou-, e ele de tenra idade. Ainda criança, c o n q u j. 1. ou o 
" Prüneiro Prêrnio de \ iolino'' n o onserYatório Nacional de 
1\Iúsica de París, nprimorando depoi. , com Carlos F lesch, a 
sua técnica e a s s ua s faculdade interpretativas. 

Em 1935, ou ·ej a a o. 15 an o , triunfou, entre B5 on­
correntes, no Concur o Interna ional de \ iolino ele \ r ar óvia, 
a lcançando "Primeiro (~rande Prêrnio''. 

A seguir, empreendeu longa "t.ourn ~e · ' pela E uropa e 
pelo ._ Es ta dos Unido. , o bi.en 1 o êxito sô bre êxito n as 11 O 
cidades que percorreu. 

En1 19+ 1, a \ 'odedade de Con erto ._ lo C on. erva tório 
de Pari. anunciou. como grande conquista. a exclusividade 
da atuação ele C~IKET1 E ~EVElr nos concertos orque. trai 
da capital francê~a. 

1\tuou, em seguidn, em t ela . a temporada.- or o·ani­
zadas pela Sociedade Filan11ônü·a de Bruxelas~ exjb inclo-se, 
po. te riormente, nét- principai. cidndes da Franca. o ra con10 

o li ta de orquestra e ora como recita li._ ta. 

Apó e .· e período de inten él atividade, firrurou na 
tem poracla de 1 L)-f-l.-4- on1 a Orque ira ela Suíça, . ob a dire­
rão de ~L AnsermeL 

a Ino·laterra. exibiu- e cinco vezes con1 a rque ira 
Filarmônica de Londre , alén1. de l'igurar en1 vários outros 
concerto. ela B. B. C. Por es .,a oca 'iã , f z ouvir. pela pri­
meira vez na n1etr(>pole briü.1nicn, a onaLa de Poulenc, que 
interpretou com a colaboração d autor. 

A plat ' ia londrina a aclamou co1n tanto e ntu ·iasn1 , 
que a eminente artista teve ele acejiar o conYite de un1a 
. eguncla "tournée '' pela lng-lat rra alén1 de tocar no granel 
concerto de 3 de julho, no '· f\o yal Albert. Fiall", presidido 
por S. 1\f. a H.ainha. Pouco depois, voltou a atuélr na ' ui('a, 
no F e . tival de ::\1 ú ·i c a de Zurich, o btend in c o m par a v e I 
. ·ucesso. 

Na ternporacla ele 1945-46, CINET'fE i\EVI·J realizou 
n1ais de cem re ii.ais na . princ1pai .· cicl<:ldes européia. , sen~ 
d leliranten1ente aplaudida. 

GJKETTE TE\fElT ven1 peln prirneira vez ao Bra~il , 
por ini iaiivél da " ' ' ultura. 1\rtí tica ., do Rio e de São 
Paulo, devendo aqui r nlizar apenas seis re itai , todo en1. 
agõ to corrente, endo o prin1 iro 111 Rccif (dia 9), o . e­
g-u ndo em I~ ortaleza (d ia 1 0), o terceiro n.:1 Bahia (dia 1 I ), o 
quarto em Sfto Paulo (hoj ), o q uinto no [tio de Janeir 
(dia 18) e o úliin1o ern Porto A legre (dia 20). 
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